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O Suport-ES repudia toda estupidez, agressão, intolerância e toda apologia ao ódio manifestada contra o 
companheiro João Pedro Stédile, que foi hostilizado, na noite do dia 22 de setembro, por um bando de 
aproximadamente 30 reacionários com gritos de ódio e diversos xingamentos, quando chegava ao aeroporto de 
Fortaleza (CE), convidado por diversas entidades, para participar de um Congresso Sindical e de uma atividade 
sobre reforma política e combate à corrupção.  
Os insultos vieram de gente preconceituosa, centralizadora de riquezas, às custas do sangue alheio. Um ódio de 
classe, antigo e anacrônico, muito semelhante ao do fascismo. Esses acham que o País é somente deles, que a 
educação, saúde, transporte, segurança e lazer têm que ser só para eles. Mas é exatamente o contrário que o 
companheiro Stédile vem divulgando com os povos do campo e da cidade.  
Para o MST, este episódio não é um fato isolado, mas um reflexo do atual momento político pelo qual passa o 
País, em que se vê crescer a cada dia o ódio contra os movimentos populares, migrantes e a população negra e 
pobre, como os recentes acontecimentos no Rio de Janeiro em que a juventude das favelas está sendo impedida, 
com risco de sofrer agressão, de ir às praias da zona sul da capital fluminense. 
Entretanto, estas atitudes não serão capazes de nos tirar da luta por Reforma Agrária e pelos direitos sociais 
historicamente negados ao povo brasileiro. Não aceitaremos que nenhum militante dos movimentos populares 
sofra qualquer tipo de agressão ou insulto por defender e lutar por justiça social.  
Diversas organizações também se solidarizam com Stedile. Veja a nota de solidariedade: 
 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

NOTA DE SOLIDARIEDADE AO COMPANHEIRO JOÃO PEDRO STÉDILE E AO 
MOVIMENTO DOS TRABALHADORES RURAIS SEM TERRA – MST. 

 
O conjunto de movimentos sindicais, populares, pastorais sociais, parlamentares progressistas e intelectuais 
comprometidos com a luta do povo brasileiro, vem por meio desta nota prestar solidariedade ao companheiro João 
Pedro Stédile, histórico militante das lutas sociais do Brasil e da América Latina. 
Na noite do dia 22 de setembro, uma claque com aproximadamente 30 reacionários bradando gritos de ódio e diversos 
xingamentos atacou e agrediu o companheiro Stédile, que acabava de chegar no Aeroporto Pinto Martins, em Fortaleza – 
Ceará, convidado por diversas entidades para participar de um Congresso Sindical e de uma atividade sobre Reforma 
Política e combate à Corrupção.  
A ação comandada pelo empresário do ramo imobiliário Paulo Angelim, militante do Partido da Social Democracia 
Brasileira - PSDB, revela o que há de mais conservador e retrógrado na sociedade brasileira: um ódio de classe, antigo e 
anacrônico, muito semelhante ao do fascismo. 
Não à toa, o grupo de reacionários que realizou esta ação é o mesmo bando que tem impulsionado manifestações 
golpistas em Fortaleza no intuito de interromper o mandato da presidenta Dilma Rousseff, desrespeitando o voto popular 
e rompendo com a legalidade democrática no país. 
Estes reacionários utilizam-se dos símbolos nacionais e se dizem patriotas, mas são favoráveis a venda dos nossos 
recursos naturais às empresas estrangeiras, como no caso da Petrobrás. Se dizem contra a corrupção, mas são assíduos 
defensores do financiamento empresarial de campanhas eleitorais e ainda hoje lastimam a decisão do STF.  
Temos convicção de que a agressão sofrida pelo companheiro Stédile, não se limita a um ataque individual, ou somente 
ao MST. Esta agressão só pode ser compreendida como parte de uma ofensiva conservadora da direita na sociedade que 
busca criminalizar e intimidar todos/as aqueles/as que lutam por um Brasil justo e soberano.  
Neste sentido, prestamos solidariedade ao companheiro e nos comprometemos a cerrar fileiras na defesa da democracia, 
da justiça social e da participação popular nos rumos da nação. 
 
Fortaleza, 23 de setembro de 2015 
 

Centra Única dos Trabalhadores - CUT 
Central dos Trabalhadores do Brasil - CTB 
União Nacional dos Estudantes – UNE 
União Brasileira dos Estudantes Secundaristas - UBES 
Movimento dos Atingidos por Barragens - MAB 
Rede Nacional de Advogados Populares – RENAP 
Rede Nacional de Médicas e Médicos Populares  
Marcha Mundial das Mulheres – MMM 
União Brasileira das Mulheres - UBM 
Movimento Organizado dos Trabalhadores Urbanos – MOTU 
Levante Popular da Juventude 
União da Juventude Socialista - UJS 
Rua – Juventude Anticapitalista 
Coletivo O Estopim 
Movimento Kizomba 
Partido Comunista do Brasil - PCdoB 
Partido dos Trabalhadores - PT 
Partido Socialismo e Liberdade 
Consulta Popular 
Centro Brasileiro de Solidariedade aos Povos em Luta pela 
Paz – CEBRAPAZ 
Fora do Eixo 

Mídia Ninja 
Movimento Democracia Participativa 
Agência de Informações Frei Tito para América Latina – 
ADITAL. 
Sindicato APEOC  
Sindicato dos Metalúrgicos do Estado do Ceará – 
SINDMETAL 
Sindicato dos Trabalhadores do Serviço Público Federal 
do Ceará – SINTSEF-CE 
Sindicato dos Empregados no Comércio de Fortaleza 
Diretório Central dos Estudantes – UECE 
Diretório Central dos Estudantes - UNIFOR 
Deputado Federal José Guimarães 
Deputado Estadual Elmano Freitas 
Deputado Estadual Moisés Bráz 
Deputada Estadual Rachel Marques 
Deputado Estadual Renato Roseno 
Vereador João Alfredo 
Vereador Jovanil 
Vereador Ronivaldo Maia 
Justiça Global 
 
 

 

 

 


